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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

Código: IB-1250 Nome: Biotecnologia, Biossegurança e Legislação Fitossanitária 

Créditos*: 02 (ver Obs.) Carga Horária: 02 cr, 30T: 0P, 30 carga horária total 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE - ICBS 

PROFESSOR(ES): Paulo Sergio Torres Brioso - e-mail: paulobri@ufrrj.br  

 

OBJETIVOS:  

Capacitar os alunos de pós-graduação nos temas relacionados com a Biotecnologia Vegetal, 

com a Lei Nacional de Biossegurança e a Legislação Fitossanitária Nacional e Internacional. 

EMENTA: 

Histórico da Biotecnologia Vegetal e da Biossegurança. Importância Estratégica e 

Econômica. Conceitos e Terminologia. Exemplos de Técnicas Biotecnológicas com ênfase na 

aplicação fitossanitária. Plantas Transgênicas - Usos, Identificação e Riscos. Biossegurança - 

Legislação Atual e Fitossanitária. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1- Histórico da Biotecnologia Vegetal e da Biossegurança – Fatos marcantes 

2- Importância Estratégica e Econômica. 

3- Biotecnologia e Biossegurança - Fundamentos, Conceitos e Definições 

4- Exemplos de Técnicas Biotecnológicas com ênfase na aplicação fitossanitária  

5- Legislação sobre Biossegurança 

6- Plantas Transgênicas - Usos, Identificação e Riscos 

7- Plantas Transgênicas no Mercado 

8- Legislação sobre Biossegurança  

9- Legislação Fitossanitária 

 

METODOLOGIA: 

O conteúdo programático da disciplina é desenvolvido por meio de exposições teóricas e 

seminários. 
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